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  Talvez você já poupe há algum tempo e percebeu
que deixar o dinheiro parado na conta ou na
poupança não está trazendo os resultados desejados.
Ou talvez tenha ouvido falar sobre as oportunidades
de fazer seu dinheiro trabalhar para você e está
buscando entender como isso funciona.

 Investir é mais do que uma forma de multiplicar
patrimônio; é uma estratégia que protege seu poder
de compra, ajuda a alcançar objetivos de vida e
oferece segurança financeira para o futuro.

Este guia foi feito para aqueles que querem entender
o básico e iniciar sua jornada de investimentos com
confiança. Vamos explorar, passo a passo, como o
investimento pode transformar sua relação com o
dinheiro e o papel que ele desempenha em sua vida.

Por que você está aqui? 
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  Se você chegou até aqui, é provável
que já tenha sentido a necessidade de
aprender a investir.
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poupança e títulos de renda fixa, principalmente por uma

combinação de confiança em produtos tradicionais e

conhecimento limitado sobre alternativas mais rentáveis. 

Como o perfil do brasileiro
Influencia a necessidade de
Investir?
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 Essa postura, embora segura, pode limitar o crescimento

patrimonial, especialmente em um cenário de inflação

elevada, em que o poder de compra do dinheiro diminui

com o tempo. Boa parte da população ainda utiliza a

poupança como principal forma de “investimento”, apesar

dos seus baixos retornos. Isso ocorre por várias razões: a

segurança percebida, a simplicidade do produto e o receio de

riscos associados a ativos como ações e fundos imobiliários.

No entanto, com o avanço da educação financeira, muitos

brasileiros estão começando a descobrir alternativas que

oferecem mais rentabilidade e que ajudam a superar o medo

inicial de investir em ativos de maior potencial de retorno.

Para muitos brasileiros, investir ainda é

um território novo e desafiador. Estudos

indicam que a maior parte dos brasileiros

prefere opções conservadoras, como a
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Investir é um passo essencial para construir uma base
financeira sólida e alcançar independência a longo
prazo. Ao contrário de apenas poupar, investir
permite que seu dinheiro cresça ao longo do tempo,
o que aumenta seu patrimônio e facilita a realização
de grandes objetivos, como a compra de um imóvel,
viagens e a aposentadoria.

A Importância de Investir
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Este guia completo para iniciantes foi desenvolvido
para tornar o processo de investimento acessível e
prático, ajudando você a entender os conceitos
essenciais, a criar um planejamento e a tomar decisões
informadas. 

Vamos começar esta jornada juntos
e explorar como investir pode
mudar a sua vida financeira para
melhor.
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Poupança x Investimento

Investir é o ato de aplicar recursos em ativos que têm o
potencial de gerar retorno. Ao investir, você coloca seu
dinheiro para trabalhar, fazendo com que ele aumente
de valor com o tempo. Em vez de deixá-lo parado, o
investimento transforma o capital em uma ferramenta
para alcançar objetivos maiores.

Poupar e investir são ambos importantes, mas servem a
propósitos diferentes. Poupar é acumular dinheiro,
muitas vezes em contas de poupança ou em outras
formas de reserva, onde o principal objetivo é a
segurança e o acesso rápido ao capital. Investir, por
outro lado, é multiplicar. Embora o investimento
envolva certo grau de risco, ele oferece um retorno
potencial que pode aumentar significativamente seu
patrimônio no longo prazo.

Conceito de Investimento e
Sua Importância
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O que é investir?



Por que investir?
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Um dos grandes atrativos do investimento é a possibilidade de criar renda

passiva – uma fonte de receita contínua gerada por ativos como ações que

pagam dividendos ou fundos imobiliários que distribuem rendimentos.

A renda passiva permite que você tenha uma entrada de recursos regular,

sem a necessidade de dedicar tempo e esforço constantes, aumentando seu

patrimônio de forma consistente e independente do trabalho ativo.

Investir é fundamental por várias razões, especialmente para quem busca

proteger e expandir o valor de seu dinheiro ao longo do tempo. Aqui estão

alguns dos principais motivos para investir:

Proteção contra a inflação
A inflação corrói o poder de compra do dinheiro com o tempo. No Brasil,

onde a inflação pode ser uma constante, investir é uma maneira de garantir

que o valor do seu dinheiro acompanhe ou até mesmo supere o aumento

dos preços. Investimentos bem-sucedidos podem não só proteger, mas

também aumentar o poder de compra, oferecendo retornos que

compensam a inflação.

Atingir objetivos financeiros
Os investimentos tornam os objetivos de curto, médio e longo prazo mais

realizáveis. Ao investir, você pode acumular capital para comprar um

imóvel, formar uma reserva de emergência ou planejar uma aposentadoria

tranquila. Diferentes metas exigem diferentes estratégias de investimento,

e começar a investir cedo ajuda a criar o hábito de planejar o futuro de

maneira estratégica.

Construção de Patrimônio e
Geração de Renda Passiva
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Para quem está começando a investir, é fundamental entender que o sucesso

nessa jornada depende de três pilares básicos: definir objetivos claros,

conhecer seu perfil de investidor e preparar uma reserva de emergência. Além

disso, escolher uma corretora confiável é essencial para realizar seus

investimentos com segurança e eficiência. Vamos explorar cada um desses

passos iniciais.

Primeiros passos para
investir

Objetivos de Investimento: Por Que São Importantes? 

Definindo Objetivos e Perfil
de Investidor

Antes de investir, é crucial ter clareza sobre seus objetivos financeiros.

Pergunte-se: “Qual é a finalidade deste investimento?” Essa resposta

ajudará a definir não apenas a estratégia, mas também os tipos de ativos

mais adequados para compor sua carteira. Existem objetivos de curto

prazo (como uma viagem), médio prazo (compra de um imóvel) e longo

prazo (aposentadoria). Cada um exige um planejamento diferente, e a

escolha dos investimentos deve estar alinhada com o horizonte de tempo

e o valor necessário para atingir essas metas.
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Além de definir os objetivos, é importante saber qual é o seu perfil

de investidor. Esse perfil reflete a sua tolerância ao risco e pode ser

classificado como:

Perfil de Investidor:

Prefere segurança e previsibilidade em seus

investimentos, aceitando ganhos menores para evitar grandes

oscilações. Investe predominantemente em ativos de renda fixa

e busca evitar perdas, priorizando a preservação do capital.

Conservador

10

Moderado
 Aceita um certo nível de risco em busca de rentabilidade

superior, equilibrando ativos de renda fixa e variável. O

investidor moderado busca uma combinação entre segurança

e potencial de crescimento, adaptando sua carteira para o

médio e longo prazo

Está disposto a assumir mais riscos em troca de maiores

potenciais de ganho. Sua carteira tende a incluir uma maior

proporção de ativos de renda variável, como ações e fundos

imobiliários. Esse perfil é ideal para quem investe com uma

visão de longo prazo e consegue lidar com a volatilidade do

mercado.

Arrojado



Guia - Investimentos para iniciantes - Phi Investimentos

  Conhecer seu perfil de investidor é essencial para escolher

ativos que estejam alinhados à sua tolerância ao risco e às suas

metas. Muitas corretoras oferecem um questionário de

avaliação de perfil de investidor (API), que ajuda a identificar o

tipo de investidor que você é.

  Com essa informação, é possível construir uma carteira de

investimentos que traga mais segurança e conforto,

independentemente das oscilações do mercado.

Por que saber seu perfil é
importante?
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Reserva de emergência

O que é a reserva de emergência e por que
ela é essencial?
A reserva de emergência é um valor guardado em investimentos seguros e de alta

liquidez, que pode ser acessado rapidamente em caso de imprevistos, como

problemas de saúde, perda de emprego ou despesas inesperadas. A recomendação

geral é que essa reserva seja suficiente para cobrir entre 6 a 12 meses de suas

despesas mensais essenciais. Exemplos de emergências:
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Como montar a reserva de
emergência?

Defina o valor necessário
Calcule o custo de vida mensal

considerando despesas como aluguel, alimentação e

transporte. Multiplique esse valor pelo número de meses

desejado para cobrir a reserva (geralmente entre 6 a 12 meses).

bater o carro perder o emprego ficar doente
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Mantenha a disciplina
A reserva de emergência não é um fundo de investimento

para multiplicação do capital, mas sim uma proteção para

situações imprevistas. Evite utilizá-la para objetivos que não

sejam emergenciais.

A importância da Reserva de
Emergência antes de investir
Ter uma reserva de emergência é fundamental para proteger seu planejamento

financeiro. Sem ela, você pode ser obrigado a resgatar investimentos antes do

tempo ideal em caso de necessidade, o que pode resultar em perdas. Com a

reserva pronta, você terá maior segurança para investir em ativos de diferentes

riscos e horizontes de tempo.
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Escolha Investimentos de 
Alta Liquidez e Baixo Risco
A reserva deve estar em ativos que possam ser resgatados facilmente, como o

Tesouro Selic, CDBs com liquidez diária ou contas de poupança. Esses

investimentos garantem que o valor estará disponível sem grandes perdas em

caso de resgate rápido.
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O planejamento financeiro é como um roteiro que orienta suas decisões de

investimento e ajuda a monitorar seu progresso ao longo do tempo. Ter um

plano estruturado evita decisões impulsivas e mantém você no caminho para

alcançar suas metas.

Planejamento & Diversificação
Uma vez definidos os objetivos, o perfil de investidor, e preparada a reserva de

emergência, o próximo passo essencial é o planejamento financeiro, junto com

a diversificação dos investimentos. Esses dois elementos são fundamentais

para maximizar o potencial de retorno e minimizar os riscos de perda.

A importância de um
planejamento financeiro
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Como Traçar um Plano de
Investimento:

 Estabeleça um Valor para Aportes
Regulares:
Defina quanto você pretende investir periodicamente. Mesmo que sejam valores

menores, a consistência dos aportes ao longo do tempo é mais importante do

que o valor isolado. Esse hábito ajuda a criar disciplina e aumentar o capital

gradualmente.

Defina o Horizonte de Tempo para
Cada Objetivo:
É importante saber se o objetivo de cada investimento é de curto, médio ou

longo prazo. Metas de curto prazo (1 a 3 anos), como viagens ou pequenos

projetos, exigem investimentos mais conservadores. Já objetivos de longo prazo

(como a aposentadoria) permitem exposição a ativos mais voláteis, com maior

potencial de valorização.

Estabeleça Metas Realistas e
Mensuráveis
Crie metas específicas e que possam ser acompanhadas. Por exemplo, “acumular

R$ 100.000 em cinco anos para a compra de um imóvel” é mais claro do que

apenas “guardar dinheiro”.
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Ex: Todo dia 30, investir

R$500,00 reais
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Revise o Planejamento
Periodicamente:
Planejamento financeiro é um processo contínuo. Revise o plano anualmente

ou sempre que houver mudanças significativas em sua vida, como aumento de

renda, mudança de emprego ou novos objetivos. Essa revisão permite ajustes

no valor dos aportes e na estratégia de investimento.

Benefícios do planejamento
financeiro:

Controle e Visibilidade: Um plano bem estruturado ajuda a manter o

controle sobre onde seu dinheiro está indo, o que proporciona mais

tranquilidade.

 Consistência nas Decisões: Um plano diminui a chance de tomar decisões

impulsivas baseadas nas oscilações do mercado. 

 Alinhamento com Objetivos: Um planejamento permite que você saiba

exatamente quanto falta para alcançar cada meta, motivando-o a manter o

compromisso.
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Diversificação de investimentos
Diversificação é uma estratégia que consiste em distribuir seu capital em

diferentes tipos de investimentos. Essa prática ajuda a reduzir o risco, pois se

um ativo ou setor apresenta desempenho negativo, outros ativos podem

compensar essa perda. A diversificação é a chave para equilibrar segurança e

rentabilidade no portfólio.

Como funciona a diversificação

Combinando renda fixa e renda variável:

Uma carteira diversificada normalmente inclui tanto ativos de renda fixa (como

Tesouro Direto, CDBs) quanto de renda variável (como ações e fundos

imobiliários). A renda fixa oferece mais estabilidade e previsibilidade, enquanto

a renda variável traz potencial de crescimento a longo prazo.

Investimentos em Diferentes Setores e
Mercados:

Em vez de concentrar tudo em um setor (ex.: apenas ações de tecnologia),

distribua o investimento entre setores diferentes (como saúde, consumo,

energia) ou até mercados externos. Isso protege a carteira de crises específicas

de setores ou países.

17
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Variação de Liquidez e Prazo
Diversificar também envolve ter ativos

de diferentes prazos e níveis de liquidez. Enquanto uma parte do capital

deve estar em investimentos de fácil resgate, outra pode ser destinada a

ativos com prazos mais longos, que oferecem melhores retornos.

 Redução do Risco Total da Carteira: Com a diversificação, um

desempenho negativo em um ativo pode ser compensado por ganhos em

outro, diminuindo as chances de perda significativa.

Melhoria na Rentabilidade Ajustada ao Risco: Com um mix balanceado de

ativos, a diversificação proporciona um retorno mais estável e menos volátil.

Flexibilidade para Ajustes: Uma carteira diversificada permite ajustes sem

grandes prejuízos, já que os ativos têm desempenhos variados e nem todos

estarão expostos às mesmas oscilações.

Exemplo prático de diversificação
 Um investidor com perfil moderado pode alocar sua carteira da seguinte

maneira: 

40% em Renda Fixa: Como Tesouro Selic e CDBs, para garantir

estabilidade e liquidez.

30% em Ações e FIIs: Para captar o potencial de valorização e geração de

renda passiva.

20% em Fundos Multimercados: Que mesclam renda fixa e variável, para

aumentar a diversificação sem elevar demais o risco.

10% em Outros Ativos: Como fundos internacionais ou de criptomoedas,

dependendo do perfil e dos objetivos do investidor.

Benefícios da diversificação

18
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Diferenciando os tipos de
investimento:

Renda fixa:
A renda fixa oferece previsibilidade e segurança ao investidor. São

investimentos com um potencial de ganho menor, mas com menos riscos. É

uma boa opção para iniciantes que ainda não se sentem seguros para arriscar,

para investidores que buscam preservar o patrimônio, mais conservadores, ou

então para diversificação. Exemplos de renda fixa: Tesouro Direto, CDBs

(títulos emitidos por bancos), debêntures, LCI, LCA, CRI, CRA.

Títulos emitidos por instituições financeiras, como CDBs, LCIs, LCAs,

oferecem proteção do Fundo Garantidor de Crédito (FGC) de até R$

250.000,00 por CPF, limitados a até quatro instituições. Em caso de falência, o

investidor recebe o valor investido até esse limite.

Renda variável:
A renda variável, como o próprio nome sugere, está sujeita a oscilações

significativas. Seu resultado depende das flutuações do mercado. Apesar de

possuir maior potencial de ganho, também apresenta maior risco. São

indicadas a investidores mais experientes, com foco a longo prazo e mais

tolerantes ao risco. Exemplos: ações, FIIs, ETFs, BDRs, moedas, criptoativos.
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Fundos de investimento reúnem o capital de diversos investidores (cotistas) e

dividem sua participação em cotas. As principais vantagens dos fundos são a

diversificação e a possibilidade de investir em produtos mais sofisticados, que

normalmente exigem investimentos mais altos. Além disso, justamente pela

diversificação, os fundos pulverizam os riscos do investimento. Mas o que

isso significa na prática? Imagine que você investe em um fundo que aplica

em diversas ações de empresas diferentes. Se uma empresa tiver um

desempenho ruim, o impacto no seu investimento será menor, pois você está

diversificado. Uma característica importante dos fundos é a gestão profissional.

O gestor analisa o mercado e busca as melhores estratégias de investimento. Os

fundos podem investir em: renda fixa, ações, mercado imobiliário, câmbio, etc.
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Fundos de investimento:
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Quando você investe no Tesouro Direto, você está emprestando

dinheiro ao governo. Em troca desse empréstimo, você recebe juros

por um determinado período. O Tesouro Direto é uma ótima

opção para quem busca segurança e rentabilidade, além de

pequenos investidores, pois permite investimentos a partir de R$

30,00. Existem 3 principais tipos de títulos: Pré-fixados, pós-fixados

e híbridos.

Pré-fixados: A taxa é definida na compra do título, ou seja,

você já sabe quanto vai ser a sua rentabilidade se mantiver o

título até o vencimento. Exemplo: LTN (Letra do Tesouro

Nacional).

Pós fixados: A sua rentabilidade está atrelada a algum índice

econômico, como a Selic (taxa básica de juros) ou o IPCA

(inflação). A taxa vai depender da variação desse índice até a

data de vencimento do título. Exemplo: Tesouro Selic.

Híbridos: Combinam características dos títulos pré e pós-

fixados. Exemplo: IPCA+, que oferece uma taxa prefixada e +

a variação do IPCA. Títulos públicos que estão atrelados ao

IPCA são importantes para proteger o investidor da inflação e

manter poder de compra.

Definindo mais a fundo cada
produto:

Tesouro Direto:

21
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Fundos de renda fixa são fundos de investimento que concentram suas

aplicações em ativos de renda fixa. Isso significa que o gestor do fundo

pode investir em Tesouro Direto, CDBs (títulos emitidos por bancos),

debêntures, etc. Como vimos anteriormente, os fundos são uma forma

de diversificar os investimentos de forma estratégica, com gestão

profissional ativa. São uma excelente opção para investidores que buscam

manter seu patrimônio. Existem 3 principais tipos: fundos DI,

referenciados e de crédito privado.

Fundos DI: Acompanham a taxa de juros cobrada entre bancos, a

taxa DI (Depósito Interbancário).

Fundos referenciados: Sua rentabilidade está atrelada a algum índice,

como o IPCA (inflação), oferecendo proteção contra a inflação.

Fundos de crédito privado: Investem principalmente em títulos de

empresas e instituições privadas, como CDBs e debêntures.

Costumam oferecer uma rentabilidade maior, mas seu risco também

é mais alto.

Definindo mais a fundo cada
produto:

Fundos de renda fixa:

22
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Debêntures são títulos de divida emitidos por empresas com o objetivo de

captar recursos para financiar seus projetos. Diferentemente das ações, ond 

você se torna sócio da empresa, nas debêntures a empresa tem uma divida

para pagar ao investidor. Dentro dessa modalidade, é interessante destacar

a debêntures incentivadas, que investem em projetos de infraestrutura.

Uma das principais vantagens desse tipo de debênture é a isenção de IR

(Imposto de Renda) sobre os rendimentos. É importante ressaltar que o

risco desse investimento está relacionado diretamente à empresa, então

não há garantia do FGC.
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Definindo mais a fundo cada
produto:

Debêntures:
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 Ordinárias (ON): O investidor direito a voto nas assembleias gerais da

empresa. Quanto maior o número de cotas, maior o peso do voto.

Terminam com o número 3. Exemplos: VALE3, PETR3.

Preferenciais (PN): O investidor geralmente não tem direito a voto, mas

tem prioridade na distribuição de dividendos e no recebimento do capital

em caso de liquidação da empresa. Terminam com o número 4.

Exemplos: PETR4.

As ações são indicadas para investidores mais tolerantes ao risco e mais

experientes. Como alternativa ao investimento direto em ações, há fundos de

ações, onde um gestor administra a compra e venda de ativos, podendo

mesclar com outras categorias de investimento, como renda fixa.

Ações

Tipos de ações

As ações são possivelmente o investimento mais comentado do

mercado. Ao investir em ações de uma empresa, você passa a ser sócio

dessa empresa, mesmo que sua participação seja extremamente

pequena. Assim, seu investimento acompanha as flutuações do

mercado, permitindo ganhos ou perdas de acordo com o cenário e

desempenho da empresa. O valor das ações pode aumentar com o

tempo, permitindo que você venda suas ações por um preço maior do

que pagou. Você pode investir em ações de empresas de diversos

setores, o que permite que você diversifique seus investimentos em

diferentes segmentos e acompanhe tendências de mercado distintas. Em

comparação com a renda fixa, as ações têm um potencial de retorno

muito maior, mas são mais arriscadas, pois são mais voláteis.

24
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Fundos Imobiliários - FIIs
De maneira resumida, os fundos imobiliários (FIIs) permitem que você invista

no mercado imobiliário, sem precisar comprar um imóvel físico. Ao investir em

FIIs, você adquire cotas de um empreendimento imobiliário, como shoppings,

lajes corporativas, hotéis, títulos de renda fixa, cotas de outros FIIs (Funds of

Funds – FoFs). Os FIIs têm duas subdivisões: fundos de papel e fundos de

tijolo.

Fundos de papel
Os fundos de papel investem em títulos de divida do mercado

imobiliário, como LCAs e LCIs (emitidos por instituições financeiras), CRAs e

CRIs (emitidos por empresas). Os rendimentos se dão pelos juros pagos por

esses títulos. Normalmente estão atrelados a um índice, como o IPCA ou o CDI

(Certificado de Depósito Interbancário) – taxa de juros.

Fundos de tijolo
 Investem diretamente em imóveis físicos. A renda é gerada a

partir do pagamento dos aluguéis desses imóveis. Alguns exemplos são:

shoppings, galpões logísticos, escritórios, etc.

25
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Os fundos imobiliários geram renda através dos aluguéis dos imóveis e da

valorização dos das cotas. Essa renda é distribuída aos cotistas na forma de

dividendos. Ideal para quem busca renda passiva. Abrange investidores

interessados em imóveis e produtos sofisticados, mas com recursos

reduzidos. Os FIIs são condomínios fechados, ou seja, ao comprar e vender

cotas, o investidor negocia com outro investidor, não com o fundo. As cotas

dos FIIs são negociadas em bolsa, assim como as ações. É importante

ressaltar que os FIIs estão sujeitos a alguns riscos, característicos do mercado

imobiliário como o risco de vacância, risco de inadimplência. Isso porque

eles lidam com inquilinos reais e geralmente grandes empreendimentos que

podem gerar bons retornos, mas também podem gerar problemas caso o

imóvel fique vazio por muito tempo. Em compensação, oferecem maior

flexibilidade em comparação com imóveis físicos. Você pode vender algumas

de suas cotas com facilidade, mas não pode vender um banheiro, por

exemplo.

Os imóveis físicos restringem a venda de acordo com a

valorização/desvalorização do empreendimento, compradores interessados,

enquanto os FIIs, não.

Assim como em outros fundos de investimentos, os FIIs contam com gestão

de profissionais especializados no mercado. Além disso, os fundos

imobiliários permitem que investidores com pouco capital invistam em

imóveis de alto valor, mercado sofisticado e exclusivo.

Fundos Imobiliários - FIIs
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As criptomoedas, como o Bitcoin (BTC), são um tipo de criptoativo, ou seja,

ativos digitais criptografados, registrados em um tecnologia chamada

blockchain. Essa tecnologia garante a transparência e segurança das

transações. Ao contrário das moedas tradicionais, controladas por Bancos

Centrais, as criptomoedas são descentralizadas. Isso significa que não há uma

instituição controlando sua emissão e circulação. Sua negociação ocorre

diretamente entre investidores, através de uma plataforma especializada.

Apesar da crescente popularidade e do potencial de altos retornos, é

fundamental ter muito cuidado ao investir nesse mercado. O valor das

criptomoedas é altamente volátil, podendo gerar perdas significativas no curto

prazo. Além disso, as criptomoedas estão na mira dos governos, que podem

criar novas regras em breve, afetando o mercado e, consequentemente, os

investidores.

Para investidores com interesse em investir em criptomoedas, mas com menor

tolerância ao risco, também há oportunidades disponíveis no mercado. Existem

fundos que combinam criptomoedas com investimentos mais conservadores,

como a renda fixa. Dessa forma, a carteira sofre menos impactos das

oscilações das criptomoedas.

Agora que você já está familiarizado com as principais categorias de

investimento, chegou a hora de colocar a mão na massa. Antes de tudo, tenha

em mente seus objetivos e perfil. Lembre-se de começar devagar, estudar e

planejar suas decisões. O mercado não perdoa, então tome cuidado antes de

agir.
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Escolha de uma corretora

O papel da corretora
A corretora é uma instituição financeira que conecta você ao mercado de

investimentos, facilitando a compra e venda de ativos. Escolher uma corretora

confiável é crucial para garantir a segurança e o suporte necessários ao longo

da sua jornada de investidor.

Critérios para escolher a corretora ideal
1. Segurança e Credibilidade: Verifique se a corretora é regulamentada pela

Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e pelo Banco Central. Consulte

avaliações e a reputação da empresa para garantir que ela é bem vista por outros

investidores.

2. Custos e Taxas: Compare as taxas de corretagem, custódia e outras tarifas.

Algumas corretoras oferecem isenção de taxas para certos investimentos, o que

pode ser vantajoso dependendo do tipo de operação que você realizará com mais

frequência.

3. Variedade de Produtos: Escolha uma corretora com uma gama ampla de

produtos, como ações, fundos imobiliários, CDBs, Tesouro Direto e fundos de

investimento. Isso facilita a diversificação de sua carteira.

4. Plataforma e Suporte ao Cliente: Avalie a interface da plataforma para ver se

ela é intuitiva e oferece as ferramentas que você precisa. O suporte ao cliente é

importante, especialmente no início, quando pode haver dúvidas.

5. Conteúdo Educacional e Ferramentas: Algumas corretoras oferecem cursos,

webinars e ferramentas de análise para ajudar na tomada de decisões, o que pode

ser muito útil, especialmente para iniciantes.
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Passo a Passo: Iniciando com sua
Corretora

Abra sua conta
Após escolher a corretora, o próximo passo é abrir uma conta. Isso envolve

preencher um cadastro com informações pessoais e bancárias e responder a um

questionário de perfil de investidor. Esse questionário ajuda a corretora a

oferecer investimentos que estejam alinhados aos seus objetivos e perfil de risco.

Transfira seus recursos
Deposite o valor que você deseja investir. As corretoras geralmente aceitam

transferências via TED, PIX ou transferência bancária, para facilitar o depósito

inicial.

Escolhendo e realizando investimentos
 Tesouro Direto: Pode ser adquirido diretamente pelo app da corretora, na

seção específica, ou pelo site do Tesouro Direto, após cadastro via gov.br. O

site do Tesouro apresenta informações detalhadas sobre cada título

disponível.

Fundos de Renda Fixa: Disponíveis no app da corretora, onde você pode

escolher o fundo de investimento e a quantia a ser aplicada.

Ações e FIIs: São negociados na bolsa de valores via home broker, a

plataforma de negociação online da corretora. No home broker, você pode

comprar e vender ativos de maneira prática.

Criptomoedas: São negociadas em corretoras especializadas, como Binance e

Mercado Bitcoin, mas algumas corretoras tradicionais também

disponibilizam essa opção.
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Invista com suporte e informação
Investir pode ser desafiador, mas com informações corretas e suporte adequado,

é possível começar com segurança. Mantenha-se informado e atualizado,

lembrando que investir é um processo contínuo de aprendizado. A Phi

Investimentos pode ajudar a esclarecer dúvidas e a construir uma estratégia que

se alinhe aos seus objetivos.

Investir é um processo contínuo, e não uma ação única. Para garantir que seus

investimentos estão alinhados aos seus objetivos e respondendo bem às

mudanças no cenário econômico, é essencial monitorá-los e realizar revisões

periódicas. Essa prática permite ajustar sua carteira conforme suas necessidades e

as condições do mercado evoluem, maximizando o potencial

de retorno e minimizando riscos.

Revisão Periódica dos Investimentos

Monitoramento e revisão constante:

Por Que Revisar a Carteira Regularmente? O mercado financeiro é

dinâmico, e o desempenho de cada ativo pode variar ao longo do tempo devido

a fatores econômicos, políticos e até mesmo pessoais. Revisar sua carteira

permite que você:

1. Avalie o Desempenho dos Ativos: Acompanhe se os investimentos estão

performando conforme o esperado e ajustados às metas iniciais.

2. Realinhe com Objetivos e Perfil de Risco: Com o tempo, seus objetivos

podem mudar, assim como seu perfil de risco. Por exemplo, um investidor

jovem pode ser mais arrojado, mas com o passar dos anos pode preferir uma

abordagem mais conservadora.

3. Ajuste ao Cenário Econômico Atual: Mudanças na taxa de juros inflação e

outros indicadores podem impactar a rentabilidade dos ativos. Ajustes podem

ser necessários para manter uma rentabilidade satisfatória e alinhada ao cenário

atual.
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Investir é uma jornada transformadora, e o mais importante é dar o primeiro

passo. Mesmo que você comece com pequenos valores, o hábito de investir

regularmente pode trazer mudanças significativas ao longo do tempo. Cada

aporte contribui para o crescimento do seu patrimônio, aproximando você dos

seus objetivos e aumentando sua segurança financeira.

Seja você um iniciante curioso ou alguém que já possui objetivos financeiros

claros, começar é o que fará a diferença. Não espere pelas “condições ideais”

– o investimento certo no momento certo pode ser o começo de uma trajetória

sólida e de longo prazo.
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Com que frequência revisar:
Geralmente, recomenda-se uma revisão completa ao menos uma vez ao ano.

No entanto, mudanças importantes na vida pessoal (como casamento, compra

de imóvel, filhos) ou no mercado (crises econômicas, mudanças nas taxas de

juros) podem exigir uma reavaliação mais imediata. Monitorar e revisar

constantemente seus investimentos é uma etapa fundamental para manter a

saúde da sua carteira e garantir que você está no caminho certo para alcançar

seus objetivos. Com a ajuda de um assessor, essa prática se torna mais

estratégica e alinhada ao cenário econômico atual e às suas metas de vida.

Dando o primeiro passo:
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Quer entender melhor como iniciar no mercado de forma segura e eficiente?

Fale com nossos assessores da PHI Investimentos e receba orientação

personalizada para construir seu futuro financeiro com confiança.

Comece sua jornada de investimento
com segurança

Endereço: Avenida do Batel 1550, Curitiba - Paraná

whatsapp: (41) 3052-7700

E-mail: contato@phiinvestimentos.com.br

Instagram: @phiinvestimentos


